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Quem somos, o que fazemos, em que  
acreditamos e como revolucionamos a forma  
de produzir conteúdo e praticar responsabilidade 
social na nossa primeira década de história
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Disseram que era impossível,
então a gente foi lá e fez

Completar 10 anos é para poucos. 
De cada dez empresas criadas no Brasil, seis são fe-
chadas após cinco anos de atividade*. No mercado 
de mídia impressa, em que atuamos, a realidade foi 
ainda mais dura: em todo o mundo, o segmento en-
frenta uma grave crise de modelo, com quedas con-
tínuas de circulação e de faturamento publicitário, 
fechamentos de editoras e de títulos tradicionais, 
demissões em massa e precarização do trabalho**. 
Há uma permanente sensação de fim dos tempos, 
já enfrentada antes por outras gerações diante de 
novas tecnologias que mudaram hábitos de consu-
mo de conteúdo, como a TV diante da rádio – desta 
vez, é o papel que parece que vai morrer.

Enquanto isso, a MOL cresceu, ano após ano. 
Chegamos à nossa primeira década consolidados 
e com números incríveis: mais de 10 milhões de 
exemplares vendidos, alguns títulos entre as maio-
res circulações pagas do Brasil e uma eficiência de 
vendas e logística que leva publicações a esgotar 
recorrentemente mais de 98% das tiragens. Tudo 
com conteúdo original, de qualidade e preços muito 
acessíveis para o leitor – nossas revistas custam no 
máximo R$ 4,90. E dá pra ganhar dinheiro com isso? 
Ah, se dá: nesses 10 anos, arrecadamos e doamos 
mais de R$ 20 milhões a 33 ONGs e instituições 
beneficentes e nos sustentamos como uma com-
panhia muito bem estruturada, impecável nas obri-
gações legais (como só 14% das empresas brasilei-
ras podem se orgulhar***), auditada e rentável, que  
gerou R$ 1 de lucro operacional para cada R$ 5 do-
ados – e, em 2016, pagou dois salários extras como 
participação nos dividendos a todos os funcionários. 

Como é possível? Bom, basicamente, nós ras-
gamos todas as fórmulas do mercado editorial e 
inventamos outro modelo de negócio. Se ninguém 
mais vai a bancas, nós vamos até onde as pesso-
as estão: vendemos em farmácias, supermercados, 
pet shops, lojas de brinquedos ou de material de 
construção. Se o custo de distribuição é o que en-
carece a leitura, encontramos uma maneira de eli-
miná-lo, usando estruturas que já existem de gran-
des parceiros varejistas. Se a venda de publicidade 
não garante sobrevivência aos veículos, a dispensa-
mos, em troca de nos garantir apenas pelo (imen-
so) volume de vendas. Se ninguém mais aguenta 
ler sobre as mesmas celebridades, contamos histó-
rias de pessoas anônimas incríveis. Se revista e livro 

não vendem mais, pois não – o que oferecemos são 
experiências de microdoação para causas em que 
se ganha, em troca, um ótimo produto editorial, 
que vale bem mais do que o que se pagou.

E entendemos que um novo modelo só seria 
possível trabalhando junto com quem também ti-
nha desafios de comunicação pela frente. Então, 
se as ONGs sofrem para arrecadar contribuições 
só passando o chapéu e sonham com fontes re-
correntes de apoio, criamos um produto perfeito. 
Se as empresas precisam fazer projetos de respon-
sabilidade social que consigam mobilizar clientes, 
funcionários e sociedade ao mesmo tempo, carre-
gando sua causa e marca – mas sem investir, por-
que dinheiro nunca há –, temos uma solução com-
pleta. Se o mundo inteiro parece estar carente de 
um propósito, nós temos um, e ele nos conecta em 
relações ganha-ganha com toda a cadeia de valor: 
o que fazemos é bom pra todo mundo: quem com-
pra, quem vende, quem lê, quem recebe o apoio.

E, assim, nós criamos os produtos socioedito-
riais – e, projeto a projeto, edição a edição, segui-
mos aperfeiçoando essa ideia. De “apenas” uma 
editora produtora de conteúdo – o que, sem modés-
tia, fazemos muito bem, com um jornalismo positivo 
de massa inovador – viramos também especialistas 
em uma operação complexa de varejo, que inclui in-
teligência logística, gestão de categoria, treinamen-
to de vendas, marketing de causa, merchandising 
no PDV, relações públicas, redes sociais... e mais no-
vas habilidades que ganhamos a cada edição. 

Como desde o primeiro dia da MOL, quando éra-
mos um punhado de moleques de 20 e poucos anos 
com muitas boas intenções e poucos conhecimen-
tos práticos, nós aprendemos fazendo. Inventamos 
projetos e colocamos na rua, estudamos nossos su-
cessos e lidamos com nossas frustrações, ouvimos 
nossos parceiros e construímos absolutamente tudo 
a muitas mãos. É um trabalho intenso e apaixonan-
te, que nos deixou, nessa última década, ocupados 
demais fazendo para que saíssemos por aí contan-
do. Agora, no nosso aniversário, sentimos que che-
gou a hora de um balanço. E estamos muito orgu-
lhosos dos resultados. Esperamos que você também 
fique, pois, de alguma forma, contribuiu para eles.

Obrigada pela companhia e boa leitura,

Os sócios

*pesquisa Demografia das Empresas 2014, do IBGE | **dados FIP, ANER, IVC | ***pesquisa Ibracem/FGV-SP, de 2017
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Viabilizamos os projetos 
por meio de parcerias 
com marcas, em modelos 
de negócio inovadores, 
que aproveitam recursos 
já disponíveis. 

É um ganha-Ganha!

Nossa especialidade é algo que nós mesmos inventamos, há 10 anos:  
os projetos socioeditoriais. São produtos impressos de conteúdo – revistas, 
livros, calendários, guias e o que mais a gente imaginar – que fazem  
o bem de maneira extraordinária, seguindo estes sete princípios:

O que 
fazemos?

Quem 
faz o 
quê?

Quer entender 
em detalhes 
como um projeto 
socioeditorial é 
criado? Confira 
na página 18

A Editora MOL 
desenvolve o projeto 
e o modelo de 
negócio, produz a 
publicação e faz a 
gestão da operação.

O varejista distribui, 
promove e vende o 
produto, utilizando 
sua rede de lojas e 
sua vocação para 
influenciar pessoas.

O leitor faz uma 
microdoação para 
uma causa em que 
acredita e leva em troca 
conteúdo de qualidade 
por um valor acessível.

A instituição 
beneficiada usa sua 
credibilidade para 
promover o projeto, 
recebe e aplica as 
doações e presta contas.

empresa

Nossos projetos 
sempre doam parte 
do valor de capa 
para apoiar ONGs 
que lutam por 
grandes causas.

Nossos produtos 
são vendidos por 
preços abaixo 
dos do mercado 
tradicional, para 
democratizar o 
acesso à leitura.

Só publicamos 
conteúdo positivo: 
histórias reais 
inspiradoras, 
jornalismo para  
a cidadania e faça 
você mesmo pela 
qualidade de vida.

Somos auditados e 
transparentes do início 
ao fim: na gráfica, nas 
vendas, nas doações, 
na prestação de 
contas públicas. 

É sempre um ganha- 
ganha: para a MOL, as 
marcas, os leitores,  
as ONGs, a sociedade. 
tudo o que fazemos tem 
de ser bom para todos. 

Para onde  
vai o dinheiro?
Para instituições sérias que trabalham para 
melhorar a vida das pessoas. A causa e o 
público da ONG beneficiada sempre têm 
relação com a atuação da marca parceira do 
projeto e com o conteúdo da publicação. 
Podem ser desde grandes organizações 
nacionalmente conhecidas, como a AACD 
e o Instituto Ayrton Senna, até entidades 
de atuação local, como casas de apoio à 
terceira idade. (Conheça as causas e as 
instituições que apoiamos na página 20.)

 Criamos e gerimos todos 
os projetos de ponta 
a ponta, do modelo de 
negócio à produção 
editorial, da distribuição 
ao treinamento de 
vendas, garantindo 
resultados incríveis.

O que a marca 
ganha com isso?
Uma ação social e de marketing 
customizada de acordo com seu 
público e seus valores. Parceiros 
varejistas, responsáveis pela venda 
do produto ao consumidor final, 
não precisam desembolsar nenhum 
centavo. Basta aproveitar os recursos 
já disponíveis – de PDV, distribuição, 
comunicação, força de vendas...  
O resultado é uma ação de branded 
content de massa, com alto resultado 
social, que envolve toda a cadeia de 
valor e os stakeholders da rede.  
E não só varejistas podem participar: 
qualquer empresa pode ser parceira 
de um projeto socioeditorial, 
atuando como patrocinadora.  
Ela pode anunciar em publicações 
que já existem ou investir na criação 
de um novo produto, que levará 
sua marca. Neste caso, a empresa 
recebe uma tiragem exclusiva da 
publicação, para distribuir para 
seu público interno ou externo. 
(Conheça as marcas que trabalham 
com a gente na página 24.)

Como a MOL 
ganha dinheiro? 
Fazendo projetos socioeditoriais!  
Não somos uma ONG, somos 
um negócio social. Ou seja: 
uma empresa que tem como 
objetivo causar impacto positivo 
na sociedade, ajudando quem 
precisa. Todos os nossos produtos 
geram doações para entidades que 
trabalham por grandes causas.  
Ao mesmo tempo, carregamos  
todos os encargos, responsabilidades 
e direitos de qualquer empresa.  
Obter lucro, portanto, é um dos 
nossos fins. Ele está embutido no 
custo de produção dos projetos –  
em geral, equivale a 15% desse valor. 
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Em 10 anos,
a Editora MOL

e também:
empresa

R$ 20.218.563,99
O que equivale a: 

R$ 5,6 mil 
por dia

Quanto 
doamos  
para Cada  
uma de 
nossas 
causas

saúde & bem-estar

educação & cidadania

vida sustentável

R$ 14.009.844,95

R$ 6.134.965,74

R$ 73.753,30

doou 

R$ 2 milhões
por ano

R$ 168 mil 
por mês

R$ 234 
por hora

livros8
publicamos

divertidos 
projetos do 
tipo faça 
você mesmo81

ensinamos

São 2.896 unidades por 
dia! E, se empilhássemos 
todos esses exemplares, 
eles formariam uma torre 
de mais de 21 mil metros: 
o equivalente a mais de 
dois montes Everest 

A partir de 2015, quando 
lançamos essa modalidade 
de venda para as revistas 
Sorria e O que Tem pra 
Jantar?. Desde 2016, Todos 
também pode ser assinada

exemplares 
avulsos

10.570.259
vendemos

pedidos de 
assinatura

42.397
atendemos a

Esse valor refere-se  
apenas à venda de  
revistas no varejo. São  
R$ 893 por dia financiando 
serviços públicos

em impostos
R$ 3.258.498,17 
pagamos

Esse número chega a 35 
em 2017 com os livros 101 
Coisas para Fazer com 
as Crianças Antes que 
Elas Cresçam e O que os 
Cachorros nos Ensinam 

São mais de 1,5 milhão de 
pessoas atendidas por 
ano em todas as regiões 
do país pelos projetos 
atualmente beneficiados

Vendidos nas principais 
livrarias do país, em  
bancas de jornal  
e na nossa loja virtual 

Vemos a gastronomia 
como uma das mais 
prazerosas maneiras 
de vivenciar a cultura, 
buscar a saúde e 
nos conectar com as 
pessoas e a natureza

Porque eles são uma 
forma divertida de praticar 
uma atitude proativa e 
positiva perante a vida!

Nossas principais revistas, 
Sorria e TODOS, são as 
duas maiores do Brasil no 
ranking de venda avulsa 
(veja mais na página 28)

projetos 
sociais33

beneficiamos

Atenção, Acre e Amapá: 
não vemos a hora de 
desembarcar aí também!

estados 
do Brasil, 24

chegamos a

mais o DF, por meio dos 
parceiros varejistas. 

histórias reais  
e inspiradoras

2 mil 
contamos mais de

Acreditamos que essa 
seja a melhor forma 
de conectar pessoas e 
estimular mudanças

receitas culinárias
460
publicamos mais de

Dados atualizados em 15/5/2017. Para mais informações, acesse www.editoramol.com.br.

títulos de 
revista com7

lançamos 

edições 
publicadas98



39

Uma revista repleta de projetos  
para o lar no estilo faça você 
mesmo, vendida numa rede de 
lojas de material de construção e 
decoração. Com casamento perfeito 
entre conteúdo e varejo, doou mais 
de R$ 30 mil em duas edições

O que
dizem 
os parceiros

Conteúdo
Projetos de decoração no estilo faça você mesmo  
(para todos os cômodos, gostos e níveis de habilidade), 
além de dicas para reformar a casa. Uma revista perfeita 
para quem ama deixar o lar lindo abusando da criatividade.

“Com o sucesso da Sorria, o GRAACC, junto à Editora MOL, decidiu envolver a C&C,  
parceira de longa data de nossa instituição, em um novo projeto. A ideia era convidar os 
consumidores a ajudar a combater o câncer infantil por meio da aquisição da Eu que Fiz!, 
revista voltada para o tema da decoração faça você mesmo. A iniciativa foi um sucesso, 
gerando mais de R$ 30 mil em doações para o GRAACC em 2014. Esse recurso foi 
fundamental, já que o ano foi de consolidação das atividades do hospital após a sua  
expansão. Com o aumento do espaço físico, os custos também se elevaram, e, por isso, a  
Eu que Fiz! foi muito importante para manter a qualidade do tratamento de nossos pacientes.”  
Tammy Allersdorfer, superintendente de desenvolvimento institucional do GRAACC

Dados atualizados em 15/5/2017 (até a edição 2). Para mais informações, acesse www.editoramol.com.br.

eu que fiz!

com as próprias mãos
As duas edições da Eu que Fiz! trouxeram, ao todo, 
43 projetos no estilo faça você mesmo. Muita gente 
pergunta: “Vocês mesmos fizeram tudo isso?”.  
A resposta é sim! Com o apoio da C&C, nossa equipe 
idealizou, construiu e fotografou cada projeto. 
Produzir publicações com conteúdos tão diversos  
e específicos nos enche de prazer e de orgulho.

Foi vendida entre 
2013 e 2014 em 
44 lojas da C&C 
nos estados de 
Espírito Santo,  
Rio de Janeiro  
e São Paulo. 

Pela Banca do Bem 
(bancadobem.
com.br) ainda  
é vendida para  
todo o Brasil.

R$ 30.273,72
Doação total

100% Destinada ao GRAACC 

Modelo de negóciO
Não tinha patrocínio, e o parceiro 
varejista não realizava investimento 
direto. A renda vinha do volume 
de vendas. Atingido o ponto 
de equilíbrio, ocorria a doação, 
equivalente ao preço de capa menos 
custos de produção e impostos. 

das prateleiras Às páginas  
 
A Eu que Fiz! foi um exemplo de projeto socioeditorial 
com conteúdo estreitamente relacionado aos produtos 
disponíveis na rede varejista parceira – assim como 
acontece com a publicação O que Tem pra Jantar? 
(saiba mais na página 36). O material necessário à 
montagem de cada um dos projetos de faça você 
mesmo publicados na revista estava à venda na C&C  
no período de circulação de cada edição. Isso exigiu um 
detalhado trabalho de pesquisa durante a elaboração 
da pauta e um eficiente canal de comunicação entre a 
redação e o varejo. O resultado compensou: o conteúdo 
atingiu em cheio o público frequentador das lojas, 
e, mesmo não sendo institucional, levou o portfólio 
da marca varejista à casa do cliente, por meio de 
informações relevantes e interessantes. Assim, todos  
os envolvidos no projeto puderam se beneficiar.

Por que acabou?
Um dos grandes desafios do projeto  
Eu que Fiz! foi conciliar o produto  
à estrutura de uma rede de varejo 
do ramo de material de construção, 
com lojas amplas e alta média 
de funcionários por gerente. Os 
resultados das duas primeiras edições, 
porém, revelaram que estávamos no 
caminho certo, fazendo as adaptações 
necessárias para repetir o sucesso 
das nossas demais publicações. No 
segundo ano do projeto, porém, um 
desalinhamento com a estratégia do 
parceiro varejista acabou obstruindo de 
forma decisiva a continuidade da revista.

O projeto comprovou que há demanda 
no meio impresso pelo conteúdo de 
decoração faça você mesmo, nicho  
de grande audiência na internet

páginas 
por edição

edições 
lançadas 2

56

R$ 3,50

70.058
exemplares 

vendidoS

Periodicidade 

trimestral

Formato
 27,5 x 20,5 cm 

(colorida)

Preço

Instituição 
beneficiada

 Lançamento 
Novembro | 2013

70 MIL
fãs nas  

redes sociais

mais de

(canais encerrados  
com o fim do projeto)

páginas 
por edição
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Produtos

de tiragem
(média das 2 edições)

50.000

de CIRCULAÇÃO  
(média das 2 edições) 

34.976 

Parceiro varejista  

1

2

2

bandeja 
+ pedras  

porta-galochas  
e guarda-chuva

2
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São Paulo, 28 de agosto de 2017.

ATESTADO

A VACC Auditores Independentes realizou a certificação 

de dados de tiragem e repasse financeiro às entidades 

beneficiárias informados nesta publicação. O relatório 

completo referente a esse trabalho está disponível em

www.editoramol.com.br/relatoriomol/auditoria.zip

Atenciosamente,
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